






























































maioria dos incentivos não Íursce por gerarção espontânea. Âlguém

- 
seia um economista, um político ou um pai 

- 
tem de os inven-

tar. O seu filho de três anos come a sopa toda durante uma semana?

Ganha uma ida à loja de brinquedos. Uma siderugia lança imenso
fumo para o ar? A empresa é rnultada por cada metro cúbico de
poluente que emite acima do limite legal. Existem mütos ameri-
canos que não pagam o imposto sobre o rendimento? Foi o econo-
mista Milton Friedman quem aiudou a encontraf, uma solução para
este problema: retenção automática ta fonte no caso dos salários
dos ernpregados por conta de outrem.

Há três tipos básicos de incentivos: económicos, sociais e morais.
É muito frequente que um esquema de incentivos inclua as três
variedades. Pensemos na cÍunpanha antitabagista dos últimos anos.

A adição de um «imposto de pecado" de 3 dólares por cada emba-
lagem de dez maços é um incentivo económico forte conrra a com-
pra de cigarros. A proibição de fumar em restaurantes e bares é um
incentivo social poderoso. E quando o governo dos Estados Unidos
aÍirma que os terroristas se autofinanciam a vender cigarros no mer-
cado negro, isso funciona como um incentivo moral bastante forte.

Alguns dos incentivos mais fortes e convincentes até agorz-

inventados foram criados paÍr a dissuasão ü prá'tica de actividades
criminosas. Considerando este facto, poderia valer a pena fazer uma
pergunta familiar 

- 
por que é que existe tanto crime nas socieda-

des modernasl 
- 

s, para além dela, podíamos perguntÍu-nos rírÍn-
bém: por que é que não há muito mais crimes?

No fim de contas, todos nós nos encontramos regularmente
perante oportunidades de agredir, roubar e defraudar. Â hipótese
de ir parar à prisão 

- 
g ds, por essa forma, perder o emprego, a casa

e a liberdade, tudo penalidades essencialmente económiç25 - ssns-
titú, sem dúvida, um incentivo forte. Tirdavia, quando se rrata de
crime, íts p€ssoas também respondem a incentivos morais (não que-
rcm fazer algo que consideram errado) e incentivos sociais (não

querem ser vistos lxlos outros como fazendo algo de errado). Para

certos tipos de comportírmentos condenáveis, os incentivos sociais
são muitíssimo poderosos. Num eco da letra escarlate de Hester
Prynne, muitas cidades americanas combatem actualmente a pros-
tituição com uma ofensiva baseada na vergonha, colocando
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fotografias de clientes (e de prostitutas) condenados em ritrar da

Internet ou em televisões locais. O que é que mete mais medo: uma
multa de quinhentos dólares por contratar rlm prostituta ou os ami-
gos e a faníLia de olhos esbugalhados a ver a nossa fotografia no

www.HookersAndJohns.com*.
Assim, atrav6 de uma complicada, desorganizada e constante-

mente rerajustada teia de incentivos económicos, sociais e morais, a
sociedade moderna dá o seu melhor na militância contra o crime.
Âlgumas pessoas defendem que não se está afazer o que se devia e po-

dia fazer.IVías, se analisarmos um período longo, vemos claramente
que isso não é verdade. Podemos tomaf, em consideração a tendência

histórica no que se refere a homicídios (não inclündo as guemas), que

é simultaneamente o crime medido com maior fiabilidade e o melhor
bar6metro da taxa de criminalidade global de uma sociedade. Estas

estatísticas, compiladas pelo criminologista lvlanuel Eisner, registam

os níveis históricos de homicídios em cinco regiões europeias.

HOMrcÍDloS
(por 100 000 pessoas)
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O declínio acentuado destes números ao longo dos séculos su-
gere que paÍa uma das preocupações mais sérias do ser humano

- 
ser assassinado 

- 
os incentivos que temos construído colecti-

víunente estão a resultar cada vez melhor.
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dar o fenómeno da discriminação. Importado do Reino Unido,
O Elo Mais Fraco totnou-se eÍn pouco tempo tremendamente popu-
lar nos Estados Unidos. O concurso inclui oito concorrentes (ou,

numa versão mais recente, transmitida de dia, seis) que respondem
a lrrguntas diversas e competem entre si para ganhar um único
jackpot em dinheiro. Mas o jogador que dá mais respostzrs correctas
não é necessariamente o jogador que ganha. Depois de cada volra,
todos os concorrentes votírÍn para eliminar um dos outros concor-
rentes. Em princípio e segundo Írs regras, a capacidade de um joga-

dor Eara responder correctÍunente às perguntÍur deveria ser o factor
de escolha; a Íaça, o sexo e a idade não pareceriam ter importância.
lúas sená que não contam? Comparando os votos reais de um con-
corrente com os votos que verdadeiramente serviriam melhor o seu

interesse, é possível concluir se está em iogo um factor de discri-
minação.

A estratégia de votação muda à medida que o jogo vai 
^van-

çando. Nas diversas voltas iniciais, faz sentido eliminar os maus
jogadores, uÍnavez qaeojackpot só cresce quando os jogadores dão
as respostas correctÍrs. Nas voltas seguintes, os incentivos estraté-
gicos mudam. A partir de certa altura, passa a interessar mais a cada

concorrente ganhar o jachpt do que fazê-lo crescer. E é mais
ftcil conseguir esse objectivo se se eliminarem os outros bons
jogadores. Assim, de um modo geral, o concorrente típico vota para
eliminar os piores jogadores nas prirneiras voltas e os melhores

iogadores nas seguintes.
Podem analisar-se os dados das votações de O Elo Mais Fr*o pra

ver se a avalia{ao da capacidade de um concomente depende da sua

raça, sexo ou idade. Se um jovem negro responde correctÍunente a um
grande número de lrrguntas mas é votado para oçulsão no princí-
pio do jogo, então há que pôr a hipótese de o factor discriminação ter
tido influência. Como, tambérn, se uÍna senhora branca e idosa não

responde bem a uma única pergunta e não é eçulsa na votação, pare-

ce estar em jogo um qualquer tipo de discriminação positiva.
Recordemos, de novo, que tudo isto se passa frente a uma câma-

ra de televisão. Os concorrentes sabem que os amigos, a família e
os colegas de trabalho estão a assistir. Quem é que, se alguém o for,
é discriminado habitualmente em O Elo Mais Fraco?
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Não são, como se demonstra, os negros. Uma análise de mais de

160 sessões revela que os concorrentes negros, tanto nas primeiras
como nas últimas voltas do jogo, são eliminados de acordo com
uma percentagem que corresponde, mais ou menos, à sua capaci-

dade para responder acertadamente. O mesmo acontece com írs con-
correntes femininas. De certo modo, nenhuma destas conclusões é

muito surpreendente. Duas das mais fortes campanhas do passado

meio-século foram o movimento dos direitos civis e o movimento
feminista que diabolizanm a discriminação dos negros e das mu-
lheres, respectivÍunente.

Isto é, poderia peÍrsar-se, assim, com boa vontade, que a discri-
minação foi praticamente erradicada durante o século xx, como
aconteceu com a poliomielite.

Ou, o que é mais provável, a discriminação de certos grupos pas-

sou a lyarecer uÍna atitude tãa anrc.rúnica que, à excepção das pessoas

mais insensíveis, todos fazem o maior esforço para, pelo menos em
público, parueren pessoas bem-pensantes. Isto não quer dizer que a
discriminação, em si pr6pria, tenha desaparecido 

- 
apenas quer dizer

que Íls pessoas têm vergonha de a demonstrar. Como é que é possível

determinar se a ausência de discrimirraçáo contra os negros e írs mu-
lheres representa uma verdadeira ausência ou não passa de fachaàa?

É possível tirar essa conclusão olhando para ouffos grupos que a socie-

dade não protege tão bem. Na reralidade, os dados da votação de O Elo

Mais Frao indicam dois tipos de concorrentes que são constante-

mente discriminados negativamente: os idosos e os his@nicos.

Entre economistas, há duas teorias principais sobre a discrimi-
nação. O que é interessante é que os concorrentes idosos de O Elo

Mais Fraco parecem estar suieitos a um dos tipos, enquanto os his-
p,ânicos parecem estar suieitos Íro outro. O primeiro tipo é designa-
do de discriminação baseada no gosto e significa que uma lressoa
adopta uma atitude discriminatória simplesmente porque prefere

não interagir com um determinado tipo de pessoa. No segundo

tipo, conhecido como discriminação baseada na informação, as pes-

soas acreditam que um outro tipo de pessoa tem fracas capacidades

e age em conformidade.
Em O Elo Mais Fraco,os hisp,ânicos sofrem do tipo de discrimina-

ção baseada na informação. Os outros concorrentes parecem conside-
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rar os hispânicos, em geral, coÍno iogadores fracos, até mesmo quan-

do o não são. Esta percepção traduz-se na eliminação dos hispânicos

nas primeiras voltas Ínesmo que estejam a responder bem e na sua

não-eliminação nas últimas voltas, quando o deseio dos concorrentes

é manter os hispânicos em iogo para enftaquecer a concorrência.

Os concorrentes idosos, pelo seu lado, são vítimas de discri-
minação baseada no gosto: tantt lnras primeiras como nas últimas
voltas, são eliminados de acordo com uma proporção que está mui-
to afastada das suas capacidades. Parece que os outros concorrentes

- 
a idade média neste concurso anda à volta dos trinta e quatro

anos 
- 

pura e simplesmente não querem ter à sua volta os jogado-

res mais velhos.

É muito possível que um concorrente típico de O Elo Mais Fraco

nem sequer esteia consciente da discrimirnção que exerce sobre os

hispânicos e sobre os idosos (ou, no caso dos negros e das mulheres,

daatsência de discriminação). No fim de contas, está nervoso e exci-

tado, está a concorrer a um concurso eÍn que Írs coisas se passÍun

muito rapidamente e sob os holofotes da televisão. O que sugere,

naturalmente, uma outra pergunta: como é que essa mesma Pessoa

expressaú Írs.suas preferências - s çsvsla informação acerca de si

próprio 
- 

no isolamento da sua casa?

Num determinado ano, uns quÍrrenta milhões de americanos tro-
cam verdades íntimas sobre si póprios com esmanhos. Tirdo isto acon-

tece nos sites de encontros da Internet. Alguns deles, como

lvíatch.com, eHarmony.com e Yúoo Singles, atra€m uma larga

audiência. Outros respondem a gostos mais específicos: Christian-
Singles.com, JDate.com, Latinl![zrtcher.com, BlaclcSinglesC,onnec-

tion.com, Country§7'esternSingles.com, USMilitarySingles.com,
PlusSizeSingles.com e Gay.com. Os uebsita de encontros são o

negócio com hase em assinantes mais próspero na Internet.
Cadasite opera de uma forma ligeiramente diferente, mas, na sua

essência, consiste no seguinte: uma pessoa compõe um anúncio

pessoal sobre si própria que, de um modo geral, inclui uma fotogra-

fia, elementos biográficos, nível de rendimentos, habilitações rcaÃé'

micas, referência às coisas de que gosta e às de que não gosta e assim

por diante. Se o anúncio chama a atenção de alguém, esse alguém
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envia um e-nail e pode até marcar um encontro. Em muitos riÍar,
a pessoa especifica também os seus obiectivos para o encontro: rela-

ção «a longo pfÍlZo», «íurrOf ocaSional, ou «apeÍrí§ tÍíLvat Conheci-
mento».

Existem, pois, duas volumosas camadas de dados a ser procum-
dos: a informação que Írs pessoas incluem nos seus anúncios e atax
de respostas obtida por qualquer anúncio em particular. Podemos
interrogar cada camada de dados de sua maneira. No caso dos anún-
cios, até que ponro é que Írs trrssoÍls são francas (e honestas) quando
tor;a^comparrilhar a srra informação pessoal? E, no caso das respos-
tÍ§, que tipo de informação constante nos anúncios pessoais é con-
siderada como a mais (e a menos) deseiável?

Dois economistas e um psicólogo reuniram-se recentemenre para
estudar'estas durs questões. Ali Hortaçsu, GünterJ. Hitsch e Dan
Ariely analisaram os dados de um dos rirar de enconrros mais popu-
lares, centrando o seu estudo em cerca de 30 000 utilizadores,
metade de Boston e merade de San Diego.

Cinquenta e sere por cento dos utilizadores eraÍn homens e a
gama mais frequente de idades dos utilizadores era de vinte e seis
a trinta e cinco anos. Apesar de representarem uma mistura Ízr;iql
adequada para chegar a algumas conclusões sobre a raça, eram pre-
dominantemente brancos.

Eles também eram muito mais ricos, mais altos, mais magros
e com melhor aspecto do que a média. Foi isso, pelo menos, que
escrevemm sobre si próprios.

Mais de quatro por cento dos assinantes declarou ganhar mais do
que 200 000 dólares trx)r ano, quando menos do que um por cenro
dos utilizadores típicos da Intemet ganha realmente essa quantia,
o que sugere que três em cada quatro desses assinantes de elevados
rendimentos o(ageraram. Thnto os utilizadores masculinos como
os femininos indicaram, globalmente, que tinham mais dois centí-
metros e meio de altura do que a mdia nacional. Quanto o peso,
os homens estavaÍn alinhados com a média nacional, mírs Írs mulhe-
res disseram, em geml, que pesÍrvaÍn aproximadamenre nove quilos
a menos do que a m&ia nacional.

Mais impressionante ainda é que setenra por cenro das mulhe-
res tenham afirmado ter um «aspecto melhor do que a médiar,
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incluindo vinte e quaúo F)r cento que disseram ter n muito bom

Írspecto». Os homens da Internet também emm maravilhosamente
atfÍrentes: sessentê e sete trx>r cento afirmaram ter um íspecto «me-

lhor do que a média", incluindo vinte e um por cento com «muito
bom aspecto". O que ú deixa espaço para aproximadamente trinta
por cento dos utilizadores com «aspecto normalr, incluindo um
mero um por cento com «aspecto pior que a média" 

- 
o que su-

gere que o utilizador típico dos encontros via Internet ou é um fan-

tasista, um narcisista ou, muito simplesmente, tem dificuldade em
alcançar o que significa a n médiar. (Ou, talvez, todos eles seiam

apeÍurs realistas: como qualquer agente imobiliário sabe, a casa típi-
ca não é ,.encantadora» ou .,fanústica», ÍÍIâs se não disser que o é,

ninguém se daní sequer ao trabalho de dar uma olhadela.) Vinte
e oito por cento das mulheres no site disseram que eram loiras, um
número muito para além da mdia nacional, o que indica muitas
pinturas, muitas mentiras ou ambas.

Algúns utilizadores, entretanto, erarn mütíssimo honestos. Oito
por cento dos homens 

- 
cerca de um em cada doze 

- 
admitiam

ser casados, informando metade destes oito por cento que eram «ca-

sados e felizes". Mas o facto de serem honestos não significa que

fossem incautos. Dos duzentos e cinquenta e oito ,.homens casados

e felizes" na aÍnosúa, só nove é que puseram aÍotognfia no anún-

cio. A recomp€nsa de ganhar uma amante pesava evidentemente
menos do que o risco de a esposa descobrir o seu anúncio pessoal.

(«E o que é que tu foste fazer àquele websiteu?,podia o marido repli-
car, de cetteza sem grande proveito.)

Das muitas maneiras de não ter sucesso num unbsite de encon-

tros, não pôr uma fotograÍia é, talvez, a mais segua. (Não que a
fotografia seja necessariaÍnente uma fotografia de quem põe o anún-

cio; é claro que é sempre possível pôr uma fotograÍia de alguém,

completamente estranho, mais bem-parecido; mas tal engano não

deixa de fazer ricochete a seu tempo.) Um homem que não inclua
a sua fotografia obtém atrrnÍrs um quarto do volume de e-ruils de

resposta do que os que põem fotograÍia; uma mulher que não inclui
a sua fotografia só recebe trm sexto das respostas. Um homem de

baixos rendimentos, com baixas habilitações académicas, insatis-
feito com o emprego, não muito atrírente, um pouco gordo e calvo
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que põe a sua fotografia no anúncio tem mais probabilidades de
receber alguns e-nails do que um homem que diz que rem 200 000
dólares de rendimento e que tem um Íspecto irresistível mas que
não põe uma fotograÍia. Existe um grande número de razões para
que alguém possa não colocar uma fotografia 

- 
ou tem dificul-

dades técnicas, ou tem vergonha de ser visto por amigos, ôu, pura
e simplesmente, não é muito atrÍrente 

- 
fr6, como no cÍrso de um

carro novíssimo em folha com um sinal de ,.vende-se», os clientes
potenciais pressu$em que existe algo de seriamente errado por
detrás das aparências.

Conseguir um encontro iá, é, como se sabe, diftcil. Cinquenta
e sete por cento dos homens que põem anúncios não recebem um
e-nail sequer; vinte e três por cento das mulheres não recebem
uma única reslrcsta. As características que conduzem à existência
de um grande número de respostas, pelo seu lado, não constituem
grande surpresa mesmo para quem tenha um conhecimento mais
do que superficial das características de cada um dos §exos. De fac-
to, as preferências expressís pelos utilizadores dos sites de encontros
coincidem completamente com os esterótipos mais coÍnuns aceÍca
de homens e de mulheres.

Por exemplo, os homens que dizem que querem ter uma relação
de longo pÍüzo conseguem muito mais respostas do que os homens
que procuram um encontro amoroso ocasional. Mas as mulhe-
res que procuram r,rm romance ocasional têm imenso sucesso. Para
os homens, o írspecto de uma mulher tem uma importância fun-
damental. Para as mulheres, o nível de rendimentos de um ho-
mem é muitíssimo importante. Quanto mais rico um homem é,
mais e-nails ele recebe. Mas o atractivo de uma mulher, correstrDn-
dente ao rendimento no homem, são umas belas curvas: os homens
não querem, em geml, ter encontros com mulheres de baixos rendi-
mentos, mas umavez que uma mulhercomeça aganhar demasiado,
paf,ecem ficar assustados. Os homens querem sair com estudantes,
artistÍrs, músicas, veterinárias e celebridades (mas evitam secrerá-
rias, reformadas e mulheres que trabalhem nas forças armadas ou
no sistema judicial). As mulheres querem sair com militares, polí-
cias e bombeiros (possivelmenre em resultado do 11 de Setembro,
tal como Írconteceu com o aumento do número de pagamentos dos
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bolos no negócio de Paul Feldman), bem como com advogados

e executivos üfua.financeira. As mulheres evitam operários, acto-
res; estudantes e homens que trabalham no sector alimentar ou
hoteleiro. Para os homens, o facto de serem baixos é uma grande

desvantagem (é provavelmente por essa ruzão qtrc tantos mentem
a esse respeito), mírs o peso não imlrcrta muito. Para as mulheres,
ter peso a mais é mortal (provavelmente por isso é que elas men-
tem). Para um homem, ter o cabelo ruivo ou ondulado é um factor
negativo, como o é a calvícis 

- 
Ínas uma cabeça n@a não pro-

voca qualquer problema.Paauma mulher, o cabelo grisalho é mau,

enquanto o cabelo loiro é muito bom. No mundo dos encontros

on-line, uma bela cabeleira loira numa mulher vale mais ou menos

o mesmo que ter uma licenciatura - e, se compararmos uma pin-
tura de cabelo que custa uns 100 dólares com propinas de 100 000
dólares, sai muitíssimo mais barato.

Além de toda a informação sobre rendimentos, educação e Írspec-

to, os homens e Írs mulheres no site de encontros referem a sua raça.

É-hes também pedido para indicarem a sua preferência relativa-
mente à raça dos potenciais parceiros de encontro. Verificou-se que

a maioria das respostas indicavam «a mesma raça que eu» ou «não

tem importância». Ta[ como os concorrentes de O Elo Mais Fraco,

os utilizadores do anbsite estavÍun a testemunhar publicamente os

seus sentimentos acerca das pessoas que não se pareciam com eles.

Só depois, em e-nail fá confidencial, é que iriam agir segundo as

saas uerfu&iras preferências com as pessoas com que quisessem sair.

Cerca de metade das mulheres brancas no site e oitenta por cento
dos homens brancos declararam que a ruça rfia tinha importância
para eles. À[as os dados das respostas contzrm uma história diferente.
Os homens brancos que disseram que a raça não lhes interessava

enviaram noventa por cento dos seus nails para mulheres bran-
cas. As mulheres brancas que disseram que a r:rça rÃo lhes impor-
tava enviaram aproximadaÍnente noventa e sete por cento dos seus

e-nails para homens brancos.

Sení realmente possível que a rzrça não tenha importânci^ paÍíL

estas mulheres e homens brancos e que muito simplesmente nunca

tenha calhado ÍrcemareÍn num encontro com um não-branco que
lhes interessasse? Ou será mais provável que digam que a rziçt não
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tem importância paru eles porque querem 
- 

especialmente paf,a

os seus potenciais companheiros da própria Íaça 
- dar uma ideia

de espíritos abertos?

A diferença entre a informação que proclamamos publicamente
e a informação que sabemos ser verdadeira é, frequenremenre, mui-
to grande. (Ou, de uma forma mais familiar: dizemos uma coisa e
fazemos outra.) É possível observar este tipo de comportamento
tanto nas relações pessoais como nos negócios e, é claro, na política.

Actualmente estÍrmos completamente acosrumados às falsas pro-
clamações públicas dos próprios políticos. Mas os eleitores também
mentem. Consideremos uma eleição enúe um candidato negro e
um candidato bmnco. É possível que os eleitores bmncos mintam
nas sondagens, dizendo que vão votar no candidato negro para pare-
cerem mais indiferentes à cor do que na realidade são? Aparente-
mente é isso que Írconrece. Em 1989, na eleição para Presidente da
Câmara da Cidade de Nova Iorque entre David Dinkins (um candi-
dato negro) e Rudolph Giuliani (que é branco), Dinkins ganhou
por atrlenÍu; alguns pontos. Embora Dinkins se tenha tornado o pri-
meiro Presidente da Câmara negro da cidade, a escassa margem de
votos com que venceu foi uma sulpresa, porque as sondagens apon-
tavam-no como vencedor com uma vantagem de quinze pontos per-
centuais. quando David Duke, defensor da supremacia branca,
concorreu para Senador em 1990, obteve quÍse vinte por cento mais
de votos do que as sondagens pré-eleitorais tinham previsro, o que
quer dizer que milhares de eleitores do Iouisiana não quiseram
admitir a sua preferência por um candidato com posições racistas.

Duke, embora nunca tenha conseguido chegar ao lugar a que
insistentemente p«rurou chegar na política, provou ser um mes-
tre na manipulação da informação. Como Grande Feiticeiro dos
Cavaleiros do Ku Klux Klan, conseguiu iuntar uma lista de mora-
das de milhares de membros do Klan e de outros seus apoiantes
que viria, em seguida, a tornar-se a sua base política. Não contente
por usar a lista para si próprio, vendeu-a por 150 000 dólares ao

governador do louisiana. Alguns anos mais tarde, Dúe usaria uma
vez mais a lista em benefício próprio, Ilara anunciar aos seus par-
tidários que estava a passar tr»r momentos difíceis e que precisava
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dos seus donativos. Foi desta forma que Duke conseguiu aumentar
em centeÍrírs de milhares de dólares as suas receitas pelo trahalho
continuado por si desenvolvido no campo da supremacia branca.

Na sna catta, explicou Íros seus apoiantes que estava tão falido que

o banco estava a tentar ficar-lhe coÍn a cala.

Na verdade, Duke iâtinhavendido a círsa com um úlido lucro.
(Não se sabe se recorreu a um agente imobiliário.) E a maioria
do dinheiro que recebeu dos seus apoiantes era usado não para pro-
mover a causa da supremacia branca, mírs antes prr;asatisÍazer o seu

vício do iogo. Tratava-se de um pequeno esquema fraudulento que

ia mantendo em funcioÍramento até ser preso e enviado prraiprisão
federal de Big Spring, no Te:ras.
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Levitt adapta-se a todos lugares e a lado nenhurn. Ele é uma bor-

boleta sábia que ninguém consquiu apanhar e juntar à sua colec-

ção (tanto lhe ofereceram trabalho na quipa economica de Clinton

como a campanha de 2000 de Bush lhe pediu para ser conselheiro

em matéria de criminalidade), mas de que todos se reclamam e a
que todos querem recorrer. Tornou-se conh«ido como um mestre

das soluções simples e inteligentes. E/e e aquele tipo de sujeito
que, num cenário de grande atrapalhação e ansidade, vê todos os

engenheiros a andar à volta de uma máquina parada sem saber

o que fazer - e, de repente, percebe que ninguém se lembrou de

a ligar à conente.

The New Yo* Times Magazine,3 de Agosto de 2003
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PoR QUE É qun OS TRÂFICANTES DE DROGA
AINDA VTVEM EM CASA DOS PAIS?

Os dois capítulos anteriores foram construídos em torno de um
par de Irrguntas assumidamente insólitas: O qrc ê qw os pmfusores

e os htadores dt Samo têm em con*m? e O qrc é qrc o kt Klu Klan e

,rrn grilpt & agnta imobiliários têm un conm? lvÍas, se ganharmos

o hábito de fazer bastantes l>ergunms, por mais esquisitas que pos-

sÍrm parecer no momento, acabamos por aprender coisas que vale a

pena saber.

O primeiro truque parafazer pergunms é determiníu se a nossa

pergunta é uma boa pergunta. O facto de uma p€rgunta nunca ter
sido feita não a torna, só por isso, uma boa pergunta. Desde há mui-
tos séculos que oristem pessoas inteligentes a fazet trrrguntí§, a

questionar as coisas; por isso, muitas das perguntas que niío foÍzrÍt
feitas limitÍrm-se a conduzir a respostÍrs desinteressantes.

Mas, se for possível pormos em questão qualquer coisa que inte-
resse verdadeiramente às pessoas e descobrir uma resposta que z§

consiga surpreendes - 
isis é, se conseguirmos dar a volta Íil) senso

comgm 
-, 

então pode ser que tenhamos alguma softe.

É a John Kenneth Galbraith, o úbio económico hiperliterato
que derremos a frase inglesa «conwntional uisdum" (senso comum).
E não a considerava um elogio. "Nós associamos verdade coÍn conve-

niênciar, escreveu ele, ..o que, geralmente, está relacionado com o
interesse pr6prio e o bem-estar pessoal ou com o que lhe parece mais

promissor para evitar esforços desastrados ou mudanças de vida
indeseiáveis. Temos também tendência para aceitar muito melhor
tudo aquilo que contribui mais par i nossa auto-estima.» O com-
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portamento económico e social, continua Cralbraith, .ré complexo,
e compreender o seu caúcter é mentalmente cansativo. Por isso ade-
rimos, como se fossem uma bóia, às ideias que melhor se ajustam
à forma como compreendemos as coisasr.

Por isso, o senso comum, na óptica de Galbraith deve ser sim-
ples, conveniente, confortável e reconfortante 

- 
embora não cor-

responda necessariamente à verdade. Seria uma estupidez defender
que o senso comum flrJnct corresponde à verdade. Mas procurar des-
cobrir em que casos é que o senso comum pode ser falso 

- 
desco-

brir, talvez, as pistas e as razões de formas de pensar confirsas,

enviesadas ou interesssiras 
- 

é uma bela maneira de começar a
fazer petgrtntas interessantes.

Consideremos agora a história recente dos sem-abrigo nos Esta-
dos Unidos. No princípio dos anos 80, um defensor dos sem-abrigo,
chamado Mitch Snyder, afirmou que havia aproximadamente três
milhões de americanos sem-abrigo. O público ouviu e romou nora.
Mais do que uÍna em cada cem pessoas nos Estados Unidos da Amé-
úca era sem-abrigo, não tinha casà Fnla viver? É certo que parecia
demasiado, mas... bem, o grande especialista n matéÍia tinha-o
aÍirmado. Um problema que antes era pacífico foi repentinamenre
catapultado para o nível da consciência nacional. Snyder chegou
mesmo a testemunhar perante o Congresso sobre a dimensão do
problema. Segundo foi noticiado, afirmou, também, peranre uma
audiência universitária, que 4) pessoas sem-abrigo morrem em cada
segundo 

- 
o que significaria um número gritante e impossível de

1,4 mil milhões de sem-abrigo mortos todos os anos. (A popula-

ção dos Estados Unidos da América do Norte era, nessa ocasião, de
aproximadamente 221milhões.) Mesmo que se considere que Sny-
der se enganou ou que foi mal citado e que rinha querido dizer que
morria m sem-abrigo em cada quarenta e cinco segundos, ainda
teríamos 701 000 sem-abrigo mortos todos os anos 

- 
o que signi-

frcaúa cerca de um terço de todas zrs mortes verificadas nos Estados

Unidos. Hum. Em última instância, quando Snyder foi pressionado
qwmto íro seu número de três milhões de sem-abrigo, admitiu que
era um número inventado. Os jornalistas tinham andado atrás dele
e insistido para que desse um número específico, disse, e não quis
que eles se fossem embora de mãos vazias.
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Pode ser triste, mas não nos deve surpreender saber que peritos
como Snyder podem ter interesses próprios que os fazem chegar
íro ponto de mentir. Mas eles não podem enganar-nos sozinhos, ape-

nÍrs por si próprios. Os jornalistas precisam tanto dos peritos como
os peritos precisam dos iornalistas. Tirdos os dias há páginas de ior-
nais e noticiários de televisão para encher e um perito caw de fazer

uma revelação surpreendente é sempre bem-vindo. Trabalhando em
coniunto, os jornalistas e os peritos são os arquitectos de muito
daquilo a que se chama senso comum.

A publicidaÀe é, também, uma ferramenta importante para aiu-
dar a criar o senso comum. O Listerine, por exemplo, foi inventado
no século xlx como sendo um anti-séptico ciúrgico poderoso. Mais
tarde, foi vendido, destilado, como produto de limpeza para o chão

e de tratamento para a gonorreia. Mas não foi um produto de grande
sucesso até aos anos 20 do #culo xx, quando foi lançado como um
solução yaraa "halitose crónica, 

- 
expressão mdica bastante r€tor-

ciüpra designar o fiuru hrílito. Os novos anúncios do Listerine apre-

sentÍun mulheres jovens abandonadas e homens desejosos de casar

mas afastados trrlo hálito podre do seu companheiro. 
"Sená 

que, ape-

sat disso, posso ser feliz com ele?r, interroga-se a iovem casadoira.

Até essa altura, o mau hrílito não eí2, em geral, considerado uma
catástrofe assim tão grande. Mas o Listerine mudou tudo. Como o
estudioso da publicidade James B. Twitchell escreveu: «O Listerinc

teve mais êxito a promover a halitose do que a promover a higiene
oml." Em apenas sete anos, as receitas da empresa aumentÍrmm
de 11J 000 dólares paf,a mais de 8 milhões de dólares.

Uma vez estabelecido, aquilo que constitui o senso comum pode

ser difícil de contrariar. Paul Krugman, o colunista do Tbe Nat York

Times e crítico dedicado de George §7. Bush, lamentou este facto
logo no momento em que a campanhaparaa reeleição do Presiden-

te foi lançada em 2OO4: "Â imagem aprovada Wa carrcterizar o

Sr. Bush é que ele é um homem simples, honrado e com uma lin-
guagem terra-a-terra, e vão sendo feitos artigos e documentários
que se aiustam a esta imagem. Mas se o senso comum tivesse inte-
riorizado que, pelo contrário, ele era um 'menino bem'que finge
ser coutboy, os jornalistas também tinham imenso material que ser-

visse para difundir essa imagem.',
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Nos meses que antecederam a invasão do Iraque pelos Estados

Unidos, em 2OO3, os peritos militares oscilaram entre previsões

diametralmente opostc aceÍct das armas de destruição maciça do
Iraque. Mas muitas vezes, tal como Írconteceu com Írs n estatísticas,
de Mitch Snyder sobre os sem-abrigo, um dos extremos ganha
a guerra do senso comum, independentemente da sua veracidade.
Os defensores dos Direitos da Mulher, por exemplo, exageraram a

incidência da agressão sexual afirmando que uma em cada três mu-
lheres americanas vão, durante a sua vida, ser vítimas de violação
ou de tentativa de violação. (O número verdadeiro aproxima-se de

uma l>essoa em cada siss 
- 

Ínas os defensores da causa sabem que
é preciso ser-se trma pessoa muito destemida para contestar publi-
círmente as suÍs aÍirmações.) Tiilos aqueles que trabalham em prol
da cura das mais diversas doenças actrralmente incuráveis fazem sis-
tematicamente o ÍnesÍno. Por que não fazê-lo? Um pouco de men-
tira criativa pode chamar a atenção, provocíú indignação s 

- 
jalyg2

o mais imlrcrtante 
- 

permitir obter o dinheiro e o capital polí-
tico necesúrios para fazer fice ao verdadeiro problema.

É chro que um perito, seia em matêúa de defesa da saúde das

mulheres ou em aconselhamento político ou publicidade, tende a

ter incentivos diferentes do resto das trrssoas. E os incentivos de
um especialista podem variar 180 graus, dependendo da situação.

Vejamos o círso da polícia. Uma auditoria recente descobriu que
a polícia em Atlanta subestimava múto significativamente nos seus

relatórios o crime desde o princípio dos anos 90. A prática aparen-
temente começou quando Âtlanta estava a trabalhar para conseguir
ser escolhida como o local para as Olimpíadas de 1996. A cidade
precisou de limpar a sua imqgem de cidade violenta e de o fazer rrrpi-
damente. Por isso, todos os anos, milhares de crimes violentos ou
emm classificados como não-violentos ou, muito simplesmente, eli-
minados das estatísticas. (Apesar deste esforço permanente 

- 
hou-

ve mais de22 000 participações eliminadas só em 2OO2 
- Atlanta

continua a frcar com regularidade nos primeiros lugares entre as

cidades americanas mais violentas.)
Pelo contnírio, noutÍ?s cidades, a Polícia estava a procurar trans-

mitir uma sittração completamente diferente durante os anos 90.
O aparecimento súbito e violento do rrck, feito a Eartir da cocaírn,
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Havia uma guerra permanente em Chicago entre as diferen-
tes quadrilhas. Ultimamente, zs coisas tinham ficado mais violentas

- 
com tiroteios quase diários. Esta quadrilha, que era uma filial

do Black Gangster Disciple Nation, estava entre a espada e a parede.

Não sabia o que havia de faz,er com Venkatesh. Ele não paraia ser

membro de uma quadrilha rival. Mas seria uma espécie de espião?

Polícia não era de certeza. Nem era preto nem era branco. Não
parecia constituir qualquer aÍnença - 

só estava armado com o seu

bloco de apontamentos - mas também não parccia ser totalmente
inofensivo. Grç"s aos três meses que tinha andado atrás dos Great-
ful Dead, ainda estava com um aspecto, como diria mais tarde, n de

umfruk genuíno, com o cabelo até à cintura».
Os membros da quadrilha começàrzrÍn a discutir o que é que

haviam de fazr'r com Venkatesh. Deixá-lo ir embora? Mas, se ele

fosse contar à quadrilha rival sobre o seu poiso nas escadas, estavam

suieitos a um ataque de surpresa. Um dos jovens, com aspecto ner-
voso, pÍssava qualquer coisa de uma mão WL a outÍa - na obs-

curidade, Venkatesh acabou por perceber que se tratava de uma
aÍma - e dizía em voz bai:ra: «Deixem-me tratar dele, deixem-
-me tratar dele." Venkatesh estava afrcar ctdavez mais assustado.

A multidão foi crescendo e foi-se tornando mais barulhenta.
Depois chegou um membro mais velho da quadrilha. Arrancou o
bloco de notas das mãos de Venkatesh e, quando viu que era um
questionário escrito, pareceu ficar admirado.

"Não lxrcebo nada desta porcariarr, disse ele.

"Isso é porque não sabes lerr, ripostou um dos adolescentes e

todos se desataram a rir do mais velho.
Mandou Venkatesh mostraÍ o que é que queria e puÍa lhe fazer

uma pergunta do questionário. Venkatesh fezJhe a pergunta do

como-é-que-se-sente-por-ser-negro-e-pobre. Viu-se lrrante uma
enxurrada de gargalhadas, umas mais agradáveis do que outras.

Como Venkatesh contou mais tarde aos seus colegas da universi-
dade, percebeu logo que o coniunto de perguntas de resposta múl-
tipla de a) a e) não chegava. Na realidade, percebeu ele naquela

situação, Írs respostÍls deviam ter sido qualquer coisa como:

a. Muito mal
b. Mal

Ltl



c. Nem bem nem mal
d. Razoavelmente bem
e. Muito bem
f. Vá-se li:rar

As coisas iam ficando caàa.vez mais feias para Venkaresh, quan-
do apareceu outro homem. Desta vez eraJ. T., o líder da quadrilha.

J. T. queria saber o que é que se estava a passar. Pediu a Ven-
katesh que lhe lesse a pergunta do questionário. Ouviu e acabou
por dizer que ele não podia responder à pergunta porque rrão en
negro.

«Bem, então», disse Venkatesh, n como é que se sente por ser
afro-americano e pobre?"

"TirmtÉm não sou afro-americano nenhum, seu idiota. Eu sou
preto.» E, em seguida,J. T. deu uma liçãota:<onómica ao vivo, ain-
da que não inamistosa de todo, sobre o significado de n pretor, "afro-
-americano» e «oêgro». Enqr:anto ele falava, reinava um silêncio
embaraçoso. Continuavam todos sem saber o que é que haviam
de fazer com Venkatesh. J. T., que tinha vinte e muitos anos, con-
seguira acalmar os seus subordinados mas não parecia querer inter-
ferir directamente com a sua presa. Caiu a noite e J. T. foi-se
embora. "Ás pessoas não saem d"qoi vivasr, disse a Venkatesh o
adolescente nenoso da atma. 

"Sabes isso, não sabes?"
À medida que a noite ia avançando, os sequestmdores iam ali-

viando a tensão. Primeiro, deram a Venkatesh uma cerveia, e
depois outra, e ouffa ainda. Quando precisou de urinar, foi aonde
eles iam 

- 
ao pataÍr:err do andar de cima. J. T. voltou a aparecer

algumas vezes, mas não disse nada de importante. Nasceu o Sol e
depois veio o meio-dia. Venkatesh ia tentando falar sobre o seu
questionário; Ínas os jovens tmÍicantes de rack limitavam-se a rir
e a explicar-lhe como írs pergunras dele eram estúpidas. Finalmente,
quâse vinte e quatro horas depois de Venkatesh ter tropeçado neles,
dei:raram-no ir embora.

Ele foi para casa e tomou um duche. Estava aliviado, mas tinha
também ficado cheio de curiosidade. Venkatesh frcan espantado
com o facto de a maioria das pessoas, incluindo ele próprio, nunca
se ter dado ao trabalho de pensar sobre o dia-a-dia dos criminosos
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do gueto. Tinha ficado ansioso por perceber como é que os Black
Disciples funcionavam, a todos os níveis.

Algumas horas mais tarde, decidiu voltar ao prédio em que
tinha estado. Mas, desta vez, tinha pensado em algumas perguntí§
melhores yara fazen

Tendo visto directamente, com os seus próprios olhos e à sua

própria custa, que o método convencional de recolha de dados era,

neste cÍrso, absurdo, Venkatesh decidiu desfazer-se do seu questio-
nrírio e inserir-se no seio da quadrilha. ProcurouJ. T. e fez-lhe a sua

proposta. J. T. achou que Venkatesh estava louco, literalmente lou-
co 

- 
um estudante universitário que quer conviver coÍn uma qua-

drilha de traÍicantes de rak? Mas não deixou de apreciar aquilo
que Venkatesh procurava e o que estava afazet Acontece queJ. T.

era, ele próprio, licenciado em Gestão. Depois da faculdade, tinha
estado empregado no deEartamento de rurbtiry da Ioop, uma
empresa que vendia equipamento de escritório. Iúas sentiu-se tão
deslocado naquele ambiente 

- 
como se fosse um branco a trr;br,-

lhar no quartel-general da Âfro Sheen, como gostava de dizer 
-,que se despediu. Mas, apesar disso, nunca esqueceu o que tinha

aprendido. Sabia a importância que tinha recolher dados e piocurar
novos mercados; ele próprio estava sempre à procura de melhores
estratégias de gestão. Não era por acírso queJ .T. era o líder daquela

quadrilha de crack. Tinha nascido pata ser chefe.

Depois de alguma luta, J. T. prometeu a Venkatesh acesso sem

restrições às operações da quadrilha, desde que J. T. mantivesse

poder de veto sobre qualquer informação que, se fosse publicada,
pudesse vir a ser preiudicial.

Q,trando os edifícim amarelo-acinzentados da margem do lago
foram demolidos, pouco tempo depois da primeira visita de Venka-
tesh, a quadrilha mudou-se para outro bloco de habitações sociais

rnais longe ainda, na parte sul de Chicago. Durante os seis anos

segúntes, foi lá,, praticamente, que Venkatesh viveu. Sob a protec-

ção de J. T., observou de perto os membros da quadrilha, tanto no

seu trabalho como em círla. Fez-lhes um número infindável de per-
guntí§. À .rezes, 6 gangsters acabavam por ficar aborrecidos com
a sua curiosidade; mas, frequentemente, aproveitavam-se da sua von-
tade de os ouvir falar. n lsto aqui é uma guerra, 'Íneu'r, disseJhe
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um dos traficantes. "Quer dizer, todos os dias as pessoas lutam Eara
sobreviver; 1rcr isso, estás a ver, fazemos o que podemos. Não temos
qualquer escolha e se isso significa ser morro, que se lixe, o que é
que o preto aqui à volta pode fazer para dar de comer à família?"

Venkatesh ia mudando de uma faníliapÍua ourra, lavando a sua
louça do iantar e dormindo no chão. Comprava brinquedos para os

miúdos das casas por onde ia passando; uma vez, viu uma mulher a
usaÍ o babete do seu bebé para limpar o sangue de um trafican-
te de droga adolescente que tinha sido baleado aré morrer à frente
de Venkatesh. §TilliamJulius §7ilson, lâ,atrás, na Universidade de
Chicago, tinha pesadelos com medo do que podia aconrecer a

Venkatesh.
Durante anos, a quadrilha enfrentou guerras sangrentÍrs e, por

fim, uma acusação federal. Um dos seus membros, chamado Booty,
que estava um grau abaixo de J. T. na hierarquia, veio ter com
Venkatesh com uma história. Booty contou-lhe que estava a ser
acusado pelo resto da quadrilha de ter provocado a acusação fede-
ral e suspeitava, por isso, que não tardaria muito a ser morro. (Tinha
razão.) Ivías, antes, Booty queria fazer alguma coisa que compen-
sírsse o mal que tinha feito. Por causa de toda a conversa da
quadrilha acerca de como o ffáfico de crack ráa fazia mal nenhum

- 
eles até gostavam, também, de se gabar de que ele mantinha o

dinheiro dos negros na comunidade negra 
-, 

Booty estava a sen-
tir-se culpado e com remoÍsos. Quis dei:rar atrás de si alguma coisa
que pudesse beneficiar, de algum modo, a geração seguinte. Deu
a Venkatesh uma pilha de cadernos de espiral azuis e negros 

- 
as

cores da quadrilha 
- bastante usados. Eles continham um registo

completo de quatro anos de transacções financeiras do bando. Sob
a direcção de J. T., os livros de contabilidade tinham sido rigoro-
síunente mantidos em dia: vendas, salários, dívidas, até mesmo os

subsídios de morte pagos às famílias dos membros assassinados.

A princípio, Venkatesh nem sequer queria os cadernos. Se a
polícia descobrisse que os tinha, ainda podia, também, vir a ser
acusado. Para além disso, o que é que iafazer com aqueles dados?
Apes"r da sr:a formação matemâtica, há muito rempo que tinha dei-
xado de pensar em números.'
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média de 18 500 dólares por mês; no último ano, estava a conseguir
fazm 68 400 dólares por mês. Veiamos um resuÍno das receitas
mensais no terceiro ano:

Vendas de droga

Quotas

Taxas de Extorsão

Custo das drogas

Taxa para o conselho de administração

Combatentes mercenários

Armas I

Diversos

24 800 dólares

5100

2100

Receitas mensais totais 32 000 dólares

As «vendas de droga" representíun só o dinheiro do negócio do
crack. A quadrilha permitia a alguns dos básicos vender heroína
no seu território, mas recebia uma taxa fi:ra em vez de receber uma

Irrcentagem dos lucros. (Este dinheiro não era contabilizado e

entrava directamente nos bolsos de J. T.; provavelmente, também
,.desnatava» outÍias fontes de receita.) Os 5100 dólares em quotÍrs
provinham apenas dos básicos, uma vez que os membros de pleno
direito da quadrilha não pagavam quotÍrs. Âs ta:as de extorsão eram
pagas por outros negociantes que olrravzrm no território da qua-
drilha, incluindo supermercados, táxis clandestinos, chulos, vende-
dores de coisas roubadas ou mecânicos de rua.

Veiamos agonas despesas deJ. T., excluindo salários, correspon-
dentes às receitas de 32 000 dólares por mês:

5000 dólares

5000

1300

300

2400

Custos totais, excluindo salários 14 000 dólares

Os combotentes mercenários eram não-membros contratados por
curtos espaços de tempo çrara ajudar a quadrilha Íras suÍrs guerrí§
territoriais. O custo das armas é trrqueno, porque os Black Disciples
tinham um negócio paralelo com traÍicantes de armís locais que os

aiudavam a movimentar-se no bairro em tnoca de, armas de graça
ou com grandes descontos. As despesas diversas incluem ta:ras
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legais, festas, subornos e eventos realizados na comunidade patro-
cinados pela quadrilha. (Os Black Disciples esforçavam-se seria-

mente para serem vistos como um pilar e não como um flagelo da

comunidade que habitava no seu território.) As despesas diversas

também incluem os custos associados com o assassinato de um
membro da quadrilha. A quadrilha não só paga o funeral como é

também frequente dar à família da vítima o correspondente a três

anos de salários do morto. Venkatesh trrrguntou uma vez por que

é que a quadrilha eratãagenerosa nesta maté:iia. uÉ, uma pergunta
muito estúpida, êssâ»r disseram-lhe, n todo este tempo que estiveste

connosco, ainda não percebeste que as famílias deles são írs nossírs

famflias. Nós não as podemos abandonar. Conhecemos esses tipos
durante toda a nossa vida, meu, por isso, quando estão aflitos, nós

também nos preocupamos. Temos de respeitar a família." Havia
uma outra razdo para os subsídios tr>or morte: a quadrilha tinha
medo de que a comunidade deixasse de os apoiar (os seus negócios

eram claramente destrutivos) e achava que podia comprar alguma
complacência com algumas centenas de dólares aqui e acolá,.

O resto do dinheiro que a quadrilha ganhava ia pta os seus

membros, a começar porJ. T. Era a rubrica do orçamento da qua-
drilha que fazia J. T. mais feliz:

Lucro líquido mensal atribuído ao líder 8500 dólares

A 8100 dólares por mês, o salírio anual de J. T. era de aproxi-
madamente 100 000 dólares livres de impostos, claro, e não incluin-
do as várias receitas ..por fora» que ele embolsava. Era muito mais

do que ele ganhava na sua curta estada nos escritórios da loop.
EJ. T. era apenÍrs um dos cem líderes a este nível dentro da rede dos

Black Disciples. Havia, portanto, alguns traficantes de droga que

podiam dar-se ao luro de viver àlarya ou 
- 

no cÍrso dos membros
do conselho de administraÇao da quadrilha 

- 
mesmo muitíssimo à

larga. CaÀa um desses vinte chefes máximos rcabva por ganhar
cerca de ,00 000 dólares por ano. (Um terço deles, porém, esta-

vam praticamenrc sempre presos 
- 

o que representava uma penali-
zação significativa devida à sua posição elevada ntuna indústria
ilícita.)

L20



Âssim, os cento e vinte homens do topo da pirâmide dos Black
Disciples tinham óptimos rendimentos. Àrías a pirâmide sobre a qual
eles se sentavÍun era gigantesca. Se usarmos a filial franchisada de

J. T. como padÍão 
- 3 dirigentes(fficers) e cerca de cinquentape:oa

- 
havia uns 5300 homens que trahalhavam par^ esses 120 chefes.

Depois, ainda havia outros 20 000 membros básicos que não emm
pagos, muitos dos quais não queriam mais nada para além de uma
oportunidade pru virem a ser pões. Estavam até dispostos a pagar
um tributo regular à quadrilha. Wa terem a sua oportunidade.

E até que ponto é que este trabalho tão deseiado compensa? Aqui
está o total dos salários mensais queJ. T. p^g^aos membros da sua
quadrilha:

Salários combinados pagos aos três dirigentes

Salários combinados pagos a todos os peoes

Total dos salários mensais da quadrilhà
(excluindo o líder)

2100 dólares

7400

9500 dólares
a

Assim, J.T. pagavaaos seus empregados 9500 dólares, um salá-
rio mensal conbinado que era apenÍs mais 1000 dólares do que o
seu próprio salário oficial. O satrírio-hora deJ. T. era de 66 dólares.
Os três dirigentes abaixo dele, entretanto, levavam çnta casa, cerda

um deles, 700 dólares por mês, o que dâ cerca de 7 dólares por
hora. E os peões ganhavam s6 3,3O dólares por hora, menos do que
o salário mínimo. Por isso, a resl»sta à pergunta inicial 

- 
se os

traficantes de droga ganham tanto dinheiro, por é que continrnÍn
a viver em cÍrsa dos pais? 

- 
é que, com excepção dos n che6esrr,

eles não ganham muito dinheiro. Não têm outra alternativa senão
viver com a fanília. Por cada traficante que ganha bem, existem
centenÍrs de traficantes que «andam aos caídosrr. Os cento e vinte
homens de topo da quadrilha dos Black Disciples represenrÍun ape-
nas 2,2/o do total dos membros da quadrilha, mas levam para cÍrsa

mais de metade do dinheiro.
Por outras palavras, uma quadrilha de crack trubalha de uma for-

ma muito parecida com o padrão típico de uma empresa capitalis-
ta: para ganhar um salário elevado, é preciso estar próximo do topo
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da pirâmide. Apesar da retórica da liderança acetca da natureza
familiar do negócio, os salários da quadrilha são quase tão diferen-
ciados como os das grandes empresís americanas.Umpeão tem bas-

tante em comum com um empregado de balcão do McDonald's ou
com um empregado reslrcnsável por preencher as prateleiras de um
hipermercado §f/al-Mart. De facto, a maioria dos peõa deJ. T. tam-
bém trahalha em empregos com o salário mínimo no sector legal
da economía para complementar os seus insuficientes ganhos ilíci-
tos. O líder de uma outra quadrilha de crmk contou ufira vez a

Venkatesh que podia muito bem pagar mais aos seus peões, ÍnÍui que

isso não seria prudente. «Nós temos, abaixo de nós, todos estes

tipos que querem o nosso lugar, está a topar?r, declarou ele. n Por
isso, está a ve\ nós tentamos tomar conta deles, mas, está a ye\
também teÍnos de lhes mostrar quem é o chefe. Temos sempre de

sacÍr o nosso primeiro, ou então deixa de existir líder. Se um líder
começa a sofrer perdas, eles consideram-no um fraco e um merda.,

Para além do baixo salário, os p&§ enfrentaram condições de

trabahó terríveis. Para começ"r, aãrt de estar em É todo o dia,
parados numa esquina, e têm de lidar com drogados. (Os membros
da quadrilha são seriamente aconselhados contm o uso do produto
que eles próprios vendem, conselho que, se preciso for, é reforçado

com pancada.) Os !e,õa correm também o risco de ser presos e, o que

lhes mete ainda mais medo, de ser submetidos a um tratÍunento
violento. Se recorrermos aos documentos financeiros da quadrilha
e ao resto do estudo realizado por Venkatesh, é possível reconstituir
uma lista de acontecimentos adversos da quadrilha deJ. T. durante
os quatro anos em questão. Os resultados são incrivelmente desa-

nimadores. Se o leitor fosse membro da quadrilha de J .T. durante
os quatro anos inteiros, eis o destino típico que teria tido de enfren-
tar durante esse período:

Número de prisÕes por membro

Número de feridas não-mortais ou de lesÕes

(não incluindo as lesÕes provocadas pela

própria quadrilha por violação das regras)

Probabilidade de ser morto

5,9

2,4
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Uma hipótese em quatro de ser morto! Comparemos esre risco
com o de um lenhador, que Írs Estatísticas do Departamento do Tra-
balho consideram ser o trabalho mais perigoso nos Estados Unidos.
Durante quatro anos, uÍn lenhador, come al>eÍus o risco de t para 200
de momer por acidente de trabalho. Comparemos, ainda, o risco do
traficante de rack com o de um preso no corredor da morte no Toras,
que é o estado onde um maior número de prisioneiros é executado.
Em 2003, o Texas executou vinte e quatro presos 

- apenas cinco
por cento dos cerca de quinhentos prisioneiros encarcerados no cor-
redor da mofte por essa época. O que significa que se tem mais
hipóteses de morrer por traficar ruk wm bairro social de Chicago
do que tendo sido condenado à morre no Te:ras e estando preso
à estrrra da execução.

Assim, se traficar rack é o trabalho mais perigoso na América
e se o salário é só de 3,3O dílarcs por hora, por que diabo é que
alguém quer um trabalho desses?

Bem, pela mesma razão que uma bela cÍrmponesa do §U'isconsin
vai çnra Hollywood. Pela mesma razão que um iogador de futebol
americano de uma escola secundária se levanta às 5 horas da madru-
gaÀtpata levantar pesos. Ttrdos eles desejam ter sucesso num caÍn-
po ertremaÍnente comlrtitivo no qrral, se se atinge o tolx), se ganha
uma fomuna(pm não falar da gl6úa e do poder que se alcançam).

Para um miúdo que cresce num bairro social do Sul de Chicago,
ser traficante de rrck éumrprofissão fascinante. Para muitos deles,
o trabalho de chefe-de-quadritha - altamente visível e altamente
lucrativo 

- é, sem grande lugar para dúvida, o melhor trabalho a

que p€nsam poder ter írcesso. Se tivessem crescido em circunstân-
cias diferentes, podiam ter pensado em vir a ser economistas ou
escritores. lvías, no bairro onde a quadrilha de J. T. opêra, o cami-
nho para um trabalho legítimo decente é praticamente invisível.
Cinquenta e seis por cento das crianças do baimo vivem abaixo do
limiar de pobreza (em comparação com a média nacional de dezoito
por cento). Setenta e oito por cento foram criados apenas por um
dos pais. Menos do que cinco por cento dos adultos do bairro tirou
um curso superior; apenís um em cada trà homens adultos traba-
lha. A mediana do rendimento dos habitantes do bairro era de apro-
ximadamente 15 000 dólares por ano, muito menos do que metade
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da média dos Estados Unidos. Durante os anos em que Venkatesh

viveu com a quadrilha de J. T., os pões pediamJhe muitas vezes

ajuda para artaniírr o que eles consideravaÍn .,um bom emprego»:
trabalhar como contínuo ou porteiro na Universidade de Chicago.

O problema com o tráfico do crack é igual ao de todas as outras

profissões fascinantes: são muitas írs pessoÍls que estão a concorrer
e muito poucos os prémios. Vir a ganhar bom dinheiro na quadri-
lha de crack não era muito mais provável do que a iovem campo-
nesa do §Tisconsin torÍrar-se uma estrela cinematográfica ou o
jogador da escola secundária vir a jogar na NEL (Liga Nacional de

Futebol Americano).Mas os criminosos, como todas as outras pes-

soas, respondem a incentivos. Por isso, se o prémio é súcientemen-
te grande, Íazem fila no prédio cheios de esperança de que a sorte

os bafeie. No lado sul de Chicago, íls pessoas que querem vender
crack excedem em muito o número de esquinas disponíveis.

Esses jovens pretendentes a senhores ü droga deEaram com uma
lei imutável do trabalho: quando há muitas pessoÍls que querem

e são capazes de fazer um trabalho, esse trabalho, gemlmente, não

é bem pago. Este é um entre quaúo factores significativos que deter-
minam o salário. Os outros são as capacidades específicas (as com-
petências) que um trabalho requer, as características desagradáveis

do trabalho e a procura a que o trabalho responde.

O equilíbrio delicado entre estes factores ajuda a explicar por que

é que, por exemplo, runa prostituta ganha, geralmente, mais que um
arqütecto. Pode pensar-se que não devia ser assim. O arquitecto pode

ser considerado mais qualificado (tal como aplavrué normalmente
definida) e com um grau mais elevado de educação (mais uma vez,

como normalmente se define esse atributo). Ivías as miúdas peque-

nas não têm, em gertl, o sonho de vir a ser prostitutas; por isso, a

oferta de prostitutas potenciais é relativamente baixa. As suas com-
petências, embora não se possa necessariamente dizer que são «espe-

cializadas", são postas em prática num contexto müto especializado.

O trabalho é desagradável e pouco atractivo, pelo menos sob dois

írspectos significativos: a probabilidade de serem vítimas de violên-
cía e a oportunidade perdida de ter uma vida familiar estável. E o
que é que acontece quanto à procura? Basta dizer que é mais prová-
vel um arquitecto contratar uma prostituta do que o contÍário.
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Nas profissões que provocÍun um certo fascínio 
- o cinema, o

desporto, a música e a moda 
- 

gs6d em iogo uma dinâmica dife-
rente. Até mesmo nas actividades de segunda linha no que respeita
a encanto e fascínio, como a edição, a publicidade e os meios de
comunicação social, enconrramos enxames de jovens brilhantes que
se precipitam sobre trabalhos aborrecidos, mal pagos e que exigem
uma dedicação sem limites. Um assistente editorial que ganln
22 OOO dólares numa editora de lVíanhattan, um jogador de fute-
bol americano de uma escola secundária que não é pago e um úa-
ficante de crack adolescente a gar*w 3,30 dólares à hora estão todos
no mesmo barco, a desempenhar o mesmo papel, um papel que
se compreende melhor se o encÍrarmos como a participação numa
competição.

Âs regras da competição são claras. Tem que se começar de baixo
se se quer ter uma opomunidade de chegar írc ropo. (Da mesma
maneira que um iogador que joga nal.;iga começou, em geral, por
jogar nos círmpeonatos de menor importância, da mesma maneira
que um Grande Dragão do Ku Klux Klan provavelmente come-

çou num humilde escalão da hierarquia, um yatrão da droga
começa, em geral, por vender drogas numa esquina.) É preciso estar
disposto a trabalhar duramente e durante muito rempo com salá-
rios abaixo da média. Para conquistar um lugar melhor na compe-
tição, é preciso provar, não apenas que se esrá ao nível da média
mas que se é espectacular. (Â forma de se distinguir difere de pro-
fissão para profissão, é claro; emboraJ. T. controlasse os resultados
das vendas.dos seus y'aôh, eÍa a força da sua personalidade que real-
mente mais contava.) E quando, por fim, as pessoÍls se dão conra
de que nunca chegarão ao topo, abandonam a competição. (Âlgu-
mírs pessoÍrs aguentíun mais do que outras 

- 
veja-se o caso dos

<<actores» que vão envelhecendo à espera de um papel em Nova Ior-
que 

- 
mas, em geÍal, írs pessoas cedo compreendem a mensagem.)

A maioria dos peõe.s deJ. T. está pouco disposta a conrinuar como
peão mtito mais tempo quando percebe que não está a progredir.
Especialmente quando o tiroteio começa. Depois de vários anos
relativamente calmos, a quadrilha de J. T. viu-se envolvida numa
guerra territorial com uma quadrilha vizinha. Os tiroteios e os

disparos feitos a partir de carros em andamento tornÍuam-se um
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IVías eles vêem essa merda de filmes e pensarri que o que interessa
é andar por aí a espalhar merda. Àfas não é. Tem de se aprender a
Íaznr p*e de uma oryxúza{ao; não se pode estar a lutar todo o tem-
po. Isso é mau para o negócio."

No fim, J. T. acabou por lanar a melhor. Controlou a eçansão
da quadrilha e entrou numa nova era de prosperidade e de paz rela-
tiva. J. T. era um ganhador. Era tão bem Wgo, porque eram muito
poucos os que conseguiam fazet o que ele Íazia. Era alto, bem-
-par.ecido, inteligente, duro e sabia motivar írs pessoas. T?rmbém era
Ístuto, nunca se arriscando a ser preso por 1rcrte de zrrÍnilt ou de
dinheiro. Enquanto o resto da sua quadrilha vivia na pobreza em
casa da família,J. T. tinha várias cÍlsíls, várias mulheres e vários car-
ros. Tinha também a sua formação universitária em Gestão, claro.
Procurava lrrmanenremente tirar partido desta vantagem. Foi por
isso que mandou organizar a contabilidade à maneira de uma em-
presâ, acabando esses registos por ir parar às mãos de Sudhir Ven-
katesh. Nenhum ourro líder de filial franchisada tinha alguma vez
feito algo de semelhante. J. T. mosrou uma vez os seus livros de
contabilidade aos membros do conselho de adminisúaçãopara pro-
var, como se isso fosse preciso, a sua capacidade empresarial.

E deu resultado. Ao fim de seis anos a dirigir a sua quadrilha
local,J. T. foi promovido a membro do conselho de administração.
Tinha nessa altura trinta e quatro anos. Tinha ganho a competição.
Mas esta competição teve um prémio que o mundo dos livros e do
desporto profissional e mesmo Hollywood não têm. A venda de
drogas, no fim de contas, é ilegal. Pouco tempo depois de fazer par-
te do conselho de administração, os Black Disciples foram pratica-
mente paralisados por uma acusação federal 

- 
a mesma acusação

que levou o gangster chamado Booty a enrregar a Venkatesh os seus

cadernos 
- 

e J. T. foi preso.

Pensemos, a;gora numa outm pergunta insólira: o que é que o
rack tem em comum com zrs meias de nylon?

Em I9)9, quando DuPont introduziu os nflorx, foram inúme-
ras Írs mulheres americanas que sentiram que se tinha dado um
milagre em sua honra. Até então, as meias eram feitas de seda e a
seda era delicada, cata e 1rouco abundante. Por volta de L941,
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dos anos 70, o preço por atacado da cocaína nos Estados Unidos

caiu espctacularmente, mesmo estando o seu grau de Pvreza a

subir. Um emigrante nicaraguense chamado Oscar Danilo Blandon

era suslrito de ser o maior importador de cocaína colombiana.

Blandon vendia tanto eyack aos traficantes que brotavam constan-

temente na zonl centro-sul de Ios Angeles que se tornou conhe-

cido como o Johnny Semente de Crack. Blandon diria mais tarde

que vendia cocaína para obter dinheiro para os Contras da Nica-
rá,gt patrocinados pela cIe. Ele gostava de dizer que, em t«rca,

a cIA o protegia nos Estados Unidos, permitindo-lhe vender cocaíta

com toda a impunidade. Estas declarações alimentavam trma con-

vicção que ainda actualmente se mantém, especialmente entre os

negros urbanos, que era a própria cIa o principal Eatrocinador do

comércio americano de crack.

A verificação dessa acusação está para além do âmbito deste

livro. O que áuma verdade lácil de comProvar é que Oscar Danilo
Blandon ajudou a estabelecer um vínculo 

- 
enúe os cartéis de

cocaínacolombianos e os negociantes dos bairros antigos ou degra-

dados das cidades - 
que viria a alterar a história americana. Colo-

cando enorÍnes quantidades de cocaína nas mãos das quadrilhas de

rua, Blandon e outros como ele deram lugar a uma explosão devas-

tadora de r«k. E as quadrilhas como a Black Gangster Disciple

Nation encontravÍrm novÍls razões WÍa a sua existência.

Desde sempre, onde existem cidades, existem quadrilhas de um
ou de outro tipo. Nos Estados Unidos, 6 9árngs constitúraÍn tradicio-

nalmente, eÍn parte, uma espécie de lar de abrigo Para os imigran-

tes acabados de chegar. Nos anos 20,úChicago tinha mais de 1300

quadrilhas de rua, alimentadas por todos os laços de natureza étnica,

política e criminosa que era possível imaginar. Em regra, as qua-

drilhas mostravaÍn muito melhores resultados a fazer distúrbios do

que a fazer dinheiro. Algumas imaginavam-se a si próprias emPre-

sas coÍnerciais, e uÍnÍrs tantírs a Mâ,fta, em particulat 
-

ganhavam mesmo dinheiro (pe[o menos os que ocupavaÍh os altos

escalões da sua hierarqúa). Mas a maioria dos gangsters era, como

bem nos mostÍa a imagem estereotipadi, gzrngsters de meia-tigela.

As quadrithas de rua comPostas Por negros floresceram em

Chicago, chegando a atingir dezenas de milhares de membros nos
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urbana de rua evoluiu de um clube de adolescentes malcompor-
tados Eara uma verdadeira empresa comercial.

A quadrilha representava, também, uma oPoftunidade de em-
prego de longa duração. Antes de surgir o rack, era quase impos-

sível ganhar a vida numa quadrilha de rua. Quando chegava a alrura

de um gdngster começÍú a ter de sustentÍu uma famflia, tinha de

abandonar a quadrilha. Não existiam gtngstefi de trinta anos: com

essa idade, ou estava a trabalhar num trabalho legal, ou estava

morto, ou estava na prisão. Mas com o ctack, era possível ganhar

dinheiro a sério. Em vez de abandonar a quadrilha e deixar os mais

iovens subir, os veteranos não se iam embora. E isto Passava-se

na mesma altura em que o velho tipo de emPregos para toda a vida

- 
como, principalmente, o trabalho nas fábricas 

- 
sslava a ds-

saparecer. No passado, em Chicago, um negro semiqualificado

podiaganhar um salário decente a trabalhar nuÍna fâ'búca. C.om essa

oportunidade a diminuir, o negócio do ctack parecia rlma alterna-

tiva ainda melhor. E como é que podia ser um trabalho difícil?
O material viciava tanto que até um idiota en caw de o vender.

Que importava que o jogo do crack fosse uma competição em

que só muito poucos é que, possivelmente, podiam ganhar? Que
importava que fosse tão perigoso 

- 
fiçar todo o dia em pé numa

esqúna a vender o produto tão rá,,pida e anonimamente como o

McDonald's vende hambúrgueres, sem conhecer nenhum dos seus

clientes, e sempre a pensar quem é que podia vir prendê-lo, ou rou-

hí-lo, ou, até mesmo, matá-lo? Que importava que o seu produto

viciasse tanto os miúdos de doze anos, e as avós, e os pregadores

que passavÍrm a não pensar em mais nada que não fosse a próxima

dose? Que importava que o crack matasse a viziúança?
Para os negros americanos, as quatro décadas entre a Segunda

Guerra Mundial e a explosão do rack tinham sido marcadas por

uma melhoria constante e espectacular da sua situação. Em parti-
cular desde a legislação sobre os direitos civis de meados dos anos

60, os sinais indicadores de progresso social tinham, finalmente,
ganho nízes enme os americanos negros. Â diferença abismal

de rendimentos entre negros e brancos estava a diminuir. Tal como

a diferença entre o aproveitamento escolar das crianças negras e

o das crianças bmncas. Talvez o ganho mais encoraiador tenha sido
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o respeitante à mortalidade infantil. Mesmo em 1964, uma criança
negra tinha durs vezes mais hipóteses de morrer do que uma crian-
ça bmnca, frequentemente devido a uma causa tão básica como uma
diarreia ou uma pneumonia. Com asegregação racial nos hospitais,
muitos doentes pretos recebiam um tratÍunento típico do Terceiro
Mundo. Mas isso mudou quando o governo federal impôs o fim da
segregação racial nos hospitais: ao fim de e:ractamente sete aÍros,
a, talxa" de mortalidade infantil entre os negros tinha sido reduzida a
metade. Nos anos 80, praticamenre rdos os aspecros da vida esta-
vírm a melhorar para os negros americanos e esse progresso não
mostrava nenhum sinal de abrandar.

Foi nessa altura que chegou o rack.
Embora o consumo de nack estivesse longe de ser um fenómeno

exclusivamente negro, ele fustigou os bairros negros com muito
mais intensidade do que a maioria das zonas. É possível comprová-
Jo medindo os mesmos indicadores de progresso social acima cita-
dos. Após décadas de declínio, a morralidade infantil entre os
negros começou a estabilizar nos anos 80, o mesmo acontecendo
com a ta:ra de bebés nascidos com trreso inferior ao normal e com
ataxade abandono infantil por parre dos pais. Â diferença de apro-
veitamento escolar entre criançÍs negras e brancas aumentou.
O número de negros presos triplicou. O crack eÍa tãa fortemente
destrutivo que, se o seu efeito for calculado Wa a má.fria de todos
os americanos negros e não apenís para os consumidorcs de nrck
e Írs suírs famílias, veremos que o progresso desse grupo no pós-
-guerra não só foi congelado como, em muitos czrsos, recuou o equi-
valente a dez anos. Os negros americanos sofreram mais por causa
do rack do que por qualquer ourra causa isolada desde Jim Crow.

E, depois, havia o crime. Durante um período de cinco anos,
a taxíL de homicídio entre iovens negros urbanos quadrupticou. De
repente, tornou-se tão perigoso viver em ceftírs zonÍ§ de Chicago,
ou de St. Iouis, ou de Ios Angeles como viver em Bogotá.

A violência associada com a explosão do rack era variada e im-
placável. Coincidiu com uma onda mais vasta de crime nos Estados
Unidos que se vinha a desenvolver há duas décadas. Embora o avo-
lumar desta onda de crime tenha antecedido em muito o cuack, a
tendência foi tão agnvada pelo nack que os criminologistas fize-
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raÍn previsões absolutamente apocalípticas. James Alan Fox, talvez
o perito em criminologia mais amplamente citado na imprensa

popular, alertou Wtàaiminência de um "banho de sangue, devido

à violência juvenil.

Mas Fox e os outros fornecedores de senso comum não tinham
ruzão. O banho de sangue não se materializou. A ta:ra de crime, na

realidade, começou a cair, de uma forma tão inesperada, intensa e

espectacular que, agora, à distância de vários anos, é difícil de com-

preender o esmagzunento daquela onda de crime.

O que é que provocou aquela queda?

Foram diversas as razões, mÍrs uma delas mais surpreendente do

que Írs outras. Oscar Danilo Blandon, o chamado Johnny Semente

de Crack, pode ter sido o instigador de um efeito de onda pelo qual,

inadvertidamente, as acções duma única Pessoa causírm um oceano

de desespero. Mas quase ignorado por toda L genite,um outro efeito

de onda muitíssimo poderoso 
- 

que se deslocava em sentido

oposto - 
tido acabado de entrar em jogo.
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No artigo científico de Levitt sobre o aborto, publicado em 2001,

e/e e o co-autor John Donohue avisnm que as suas descobertas

<<não deviam ser mal interpretadas nem como uma defesa do aborto

nem como um apelo à interuenção do estado nas decrsÕes das mu'
lhers sobre a fertilidade». Sugeriram até que o crime também podia

sec da mesma forma, diminuído «proporcionando melhorç ambien'

tes para as crianças que ofer«iam maior rixo em termos de um

futuro criminoso»>.

Mesmo assim, o próprio tema consquiu ofender quase toda a

gente. Os conseruadores ficaram furiosos por o aborto poder ser en-

carado como uma fenamenta de luta contra o crime. Os prqres'
sistas ficaram horrorizados pelo facto de as mulheres pobru e

neglras serem tratadas como catqorias no estudo, o que considera-

vam sinalde sqrqação Os «onomistas resmungaram que a meto'
dotogia de Levitt não era fiável. À medida que os meios de

comunicação social comqaram a divulgar artigos sobre a relação

aborto-crime, Levitt ficou debaixo de fogo directo. Foi apelidado de

ideólqo e de parcial (tanto pelos conservadores como pelos pro-

gressistas), de eugenista, de racista e de outras coísas piores.

Na realidade, parre que não é nada disso. Náo tem grande

gosto pela potíüca e ainda menos por prqar moral. É uma pessoa

cordial, comdida e pouco influenciável, é senhor das suas con-

vicções mas não é pretensioso. Fala com uma voz consideravelmente

ciciada. O seu aspecto é muito desprexupado: uma camin de

xadrez com botões nos colarinhos, gangas indefiníveis e um cinto

trançado, apatos castanhos práticos. O seu calendário de bolso tem

o emblema do Departamento Nacional de lnvestiga@o Económica.

«Gostava que ele cortasse o cabelo mais de três vezes por ano», diz













Quem gostar de brincar às adivinhas, pode dedicar os próximos
momentos a ponderar quais das explicações anteriores parecem ter
alguma credibilidade e quais Írs que não parecem ser verdadeiras.

lá' agon, damos uma. dica: das sete explicações principais da lista,
só em relação a três é que é possível provar que contribuíram para

a diminuição do crime. As outras são, na sua maior parte, inven-

ções de alguém com imaginação, interesses próprios ou palpites
que agradam a quem os faz. Mais uma sugestão: uma das maio-
res causírs mensuráveis da queda do crime nem sequer aparece

mesmo na lista, porque não teve direito a uma única menção na

imprensa.

Comecemos com uma das explicações, razoavelmente incon'
troversa: a uononia forte. O declínio da criminalidade começou no
princípio dos anos 90 e foi acompanhado [»r uma economia nacio-
nal em fase de grande desenvolvimento e por uma queda signi-
ficativa na taxr de desemprego. Poderia tirar-se a conclusão de que

a economia era como que um martelo que aiudava a esmagar o

crime. Mas um olhar mais atento aos dados destrói esta teoria.
É verdade que um mercado de trabalho mais forte pode tornar cer-
tos crimes relativamente menos atractivos. Mas isso apenÍrs acon-

tece com os tipos de crimes com uma motivação financeira directa

- 
25sa[6ss, fuftos, roubos de automóveis 

- e não com o tipo de

crimes como homicídio, agressão e estupro. Além disso, existem
estudos que mostram que uma diminuição Ítttaxa de desemprego

de um ponto percentual provoca uma diminuição de um lrcr cen-

to no crime não-violento. Durante os anos 9O, ataxa de desempre-
go caiu dois por cento; o crime não-violento, entretanto, caía cetca

de quarenta por cento. Mas uma falha ainda maior na teoria da eco-

nomia forte diz respeito ao crime violento. O homicídio caiu a uma
ta:<a maior durante os anos 90 do que qualquer outro tipo de crime,
e um grande número de estudos fiáveis mostrou que não existe
virtualmente nenhumaligaçãa entre a economia e o crime violento.
Esta fraca ligação ainda se revela mais fraca se olharmos Eara trás

paÍa uma década recente, os anos 60, em que a economia sofreu um
crescimento enorme 

- 
o mesmo acontecendo com o crime violen-

to. Assim, enquaÍrto uma economia forte nos anos 90 poderia ter
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parecido, numa análise sulrrficial, uma explicação provável para a
queda da criminalidade, é praticamente certo que ela não afectou
o comportamento criminal de uma forma significativa.

A menos que, digamos, «a economia» seia inteqpretada num
sentido mais amplo 

- como o meio de construir e manrer cente-
nas de prisões. Consideremos agota uma outra explicação FraÍa a

diminuição do crime: naior rigor no türrrst à prisãl. Poderia ajudar,
para começar, formular de uma maneira diferente a pergunta que
fizemos no início acetca do crime. Em vez de procurar saber o
que é que fez cair o crime, pensar na seguinte questão: por que

é que ele tinha, antes, atrmentado tão espectacularmente?
Durante a primeira metade do século xx, a incidência do crime

violento nos Estados Unidos era, em gerul, bastante estável. Mas,
no início dos anos 60, começou a aumentar. Olhando em retros-
pectiva, está claro que um dos factores principais que alimentírf,am
esta tendência foi um sistema de iustiça mais suave. As ta:ras de
condenação diminuíram durante os anos 60 e os criminosos que

eram condenados cumpriam penírs mais curtas. Esta tendência foi,
em parte, impulsionada por um alargamento dos direitos dos

indivíduos acusados da prática de crime 
- 

um alargamento que

iâ, deriia ter sido feito há muito temlx), defenderão alguns. (Outros
defenderão que esse alargamento foi longe demais.) Ao mesmo
tempo, os políticos eram cadra vez mais brandos em matéria de
crime 

- 
«com medo de parecer racistasr, como escreveu o econo-

mista Gary Beckerr «lunâ vez que os afro-americanos e os hispâni-
cos cometiam uma parte desproporcionada de delitos". Assim, pam
o tipo de pessoas que pudessem querer cometer um crime, os incen-
tivos estavam a seu favor: uma probabilidade muito mais baixa
de ser condenado e, se fosse condenado, um tempo de prisão mais
curto. Dado que os criminosos respondem tão rapidamente a incen-
tivos como qualquer outra pessoa, o resultado foi um aumento
significativo do número de crimes.

kvou algum tempo e foi precisa alguma turbulência política,
mÍts estes incentivos ÍrcaMram por ser reduzidos. Os criminosos que
anteriormente teriam sido libermdos - 

por crimes relacionados
com a droga e por revogação da liberdade condicional, em parri-
6sfas 

- eraÍn, agora, pelo contrário, mantidos na prisão. Entre
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uma violação da estética liberat dominante na época; noutros casos,

foi considerado pura e simplesmente demasiado dispendioso. Este

declínio de cinquenta por cento na polícia traduziu-se numa dimi-
nuição aproximadamente equivalente da probabilidade de um
determinado criminoso ser apanhado. Combinada com a indulgên-
cia iá, anteriormente citada que vigorava na outra metade do sis-

tema de justiça criminal, as salas de tribunal, esta diminuição de
policiamento criou um incentivo positivo forte para os criminosos.

Por volta dos anos 90, as ideias 
- 

e as necessidades - muda-
ram. A tendência no que se refere ao policiamento inverteu-se, com
o recrutÍunento de polícias em grande escala em todas as cidades

do país. Não só todos esses polícias tiveram um efeito dissuasor,

como também proporcionaram a necessária força de trabalho para

prender os criminosos que, de outra forma, teriam ficado à solta.

A contratação de mais polícias foi responsável por cerca de dez por
cento da diminuição do crime.

Mas não foi só o número de polícias que mudou nos anos 90;
consideremos a explicação mais citada de todas Wr a queda do
crime: e$rdtégias policiai! inwadaras.

Não existe, possivelmente, nenhuma teoria mais atractiva do
que a convicção de que um policiamento inteligente diminui o
crime. Esta teoria trouxe à baila um coniunto de heróis de boa-von-
tade mais do que a escassez de vilões. Esta teoria tornou-se rapida-
mente matéúa de fé, porque fazia aplos a factotes dos que, de

acordo com John Kenneth Galbraith, mais contribuem para a for
mação daquilo a que se convencionou chamar o senso comum: a

facilidade com que uma ideia pode ser compreendida e o grau em
que afecta o nosso bem-estar pessoal.

Â teoria foi espectacularmente demonstrada na cidade de Nova
Iorque, onde o presidente dr càmara recentemente eleito, Rudolph
Giuliani, e o seu responúvel pela polícia, §Tilliam Bratton, prome-
teram resolver a situação desesperante da cidade no respeitante ao

crime. Bratton adoptou uma nova abordagem ao problema do poli-
ciamento. Ele inaugurou no DepartaÍnento de Polícia de Nova Ior-
que (urno) o que um velho oficial de polícia chamou mais tarde o
«oosso período atenienser, no qual foi dado mais peso a ideias

novÍs em comparação corn algumas velhas práticas cristalizadas.
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envelhecimento da população tão attactiva: uma vez que Íts pessoÍls
ganham mais juízo à medida que envelhecem, quanro mais enve-
lhecida for a população, menos crime existiní. Mas um olhar mais
atento aos dados revela que o envelhecimento da América não teve
nada que ver com a redução do crime nos anos 90. As alterações
demográficas são um processo demasiado lento e subtil 

- 
não se

passa de iovem adolescente arruaceiro para cidadão maduro em
poucos para que F)ssam explicar o declínio súbito da cri-
minalidade.

Porém, houve outra mudança demogrífrca, imprevista e de lon-
ga gestação, que contribuiu para reduzir drasticamente o crime nos
anos 90.

Voltemos, por um momenro, a recordar a Roménia em L966.
De repente e sem avisar, Nicolae Ceauçescu declarou o aborto ile-
gal. As crianças nascidas após a proibição do aborto tinham mais
probabilidades de se transformar em criminosos do que as crian-
ças nascidas antes. Por que é que isso acontecia? Estudos realizados
noutros países da Europa de kste e na Escandinâvia, desde os anos
3O até aos anos 60, revelaram uma tendência semelhante. Na maio-
ria destes cílsos, não foi completamente proibido o aborto, mas uma
mulher tinha que obter autorização de um iuiz parapoder abortar.
Os investigadores descobriram que nos cÍrsos em que era negada
à mulher aatatorizaçãa panabortar, era frequenre que ela não rece-
besse bem o bebé e não lhe proporcionírsse um bom ambiente fami-
liar. Mesmo analisando por escalões de rendimento, idade, nível
de educação e saúde da mãe, os investigadores concluíram que
aquelas crianças tinham maiores probabilidades de vir a ser crimi-
nosos.

Entretanto, o que se pírssou nos Estados Unidos quÍrnro ao abor-
to foi diferente do que o que se pÍssou na Europa. Nos primeiros
tempos da nação, era permitido fazer um aborto antes do «primeiro
pontapé» 

- 
is16 é, até se sentirem os primeiros movimentos do

feto, normalmente por volta da décima sexta à décima oitava sema-
na de gravidez. Em 1828, Nova Iorque rornou-se o primeiro estado
a restringir o aborto; por volta de 1900, o aborto tinha sido ilega-
lizaÀo em todo o país. O aborto, durante o século xx, era, nos
Estados Unidos, muitas vezes perigoso e geralmente caro. Por isso,
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houve menos mulheres pobres a fazer abortos. Essas mulheres ti-
nham também Ínenos Írcesso a métodos contraceptivos. O que fez

com que, em consequência de todos estes factores, tivessem muito
mais filhos.

Nos finais dos anos 60, vários estados começaram a attotizar o
aborto em certírs circunstâncias extremas: estupro, incesto ou perigo
de vida para a mãe. Por volta de L97O, jíhavia cinco estados que

tinham legalizaÀo completamente o aborto e tinham criado condi-

ções de f,ícil acessibilidade paÍa, o ralizar Nova Iorque, Cali6rnia,
§lashington, Alasca e Havai. No dia 22 de Janeiro de 197 3, alega-
LizaÇao do aborto foi subitamente alargada a todo o país devido a
trma sentença do Supremo Tribunal de Justiça norte-americano

no círso Ru contra lVado. A opinião da maioria, escrita pelo Juiz
Harry Blackmun, referia especificamente a possível situação futura
da mãe:

O preiuízo que o Estado imporia à mulher grívià negando-lhe

completamente esta escolha é visível. (...) A maternidade, ou o nasci-

mento de mais um filho, pode forçar a mulher a uma vida e a um

futuro miseráveis. Os danos psicológicos podem ser iminentes. A saú-

de mental e física pode ser afectada pela exigência de criar um filho.

Há, também, que ter em conta a angústia, para todos os interessados,

associada a runa criança não desejada e há o problema de trzzer uma

criança para uma fernília iá, incrpz de cuidar dela, sob o ponto de

vista psicológico e sob outros F)nt<» de vista.

O Supremo Tribunal deu voz ao que as mães na Roménia e ÍM.

Escandinávii_ e em muitos outf,os lados 
- iá há muito sabiam:

quando uma mulher não quer ter um filho, ela normalmente tem
uma boa ruzão para isso. Pode ser solteira ou ter um mau cÍrsírÍnen-

to. Pode considerar-se demasiado pobre para criar um filho. Pode

pensar que a sua vida é demasiado instável ou infeliz, ou pode pen-

sar que o seu vício de consumo de álcool ou de drogas poderá preju-
dicar a saúde do bebé. Pode pensar que é demasiado jovem ou que

ainda não tem os estudos suficientes. Pode até desejar muito vir a
ter um filho, mas só daí a alguns anos, não agora,. Por uma qual-
quer de cem possíveis rzzões,1rcde sentir que não é capazde propor-
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NOTAS DOS ÂUTORES

Â maior parte deste livro baseou-se nos trabalhos de investigação de Steven

D. kvitt, muitas das vezes realizado em coniunto com um ou mais colabora-

dores. As noürs que se seguem incluem citações de artigos académicos onde o

livro se inspirou. Thmbém utiliámos largamente outnos estudos académicos que

são também citados em seguida; agradecemos Íu)s seus autores não só pelo seu

trabalho como pelas convesas que aceitaram ter connosco e que nos permiti-
ram apresentar melhor Íui srüts ideias. Este livro vai também beber a trabalhos,

investigações e entrevistas de um dos autores ou de ambos. O material que não

é referido nestas notas foi obddo através de bases de dados facilmente acessíveis,

de relatórios de agências noticiosas e de obras de referência.

NOTA EXPLICATIVA

I l-f3 Os ExcrRrlos EM ITÁLIco contidos nesta secção e nos outros pontos do

livro foram originalmente publicados no artigo de Stephen J. Dub-
ner, *The Probability That a Real-Estate Âgent Is Cheadng You
(and Other Riddles of Modern Life"), Tbe Nat Yorb Thru Magazine,

3 de Agosto de 200.).

TNTRODUçÃO: O LADO ESCONDTDO DAS COISAS

19-22 r.coÀITÍNUÂ euEDÂ DE cRIMINALIDADE: O desenvolvimento do tema

da queda de criminalidade pode s€r enconüado no artigo de Steven

D. Ievitt, «Understanding §7hy Crime Fell in the 1990's: Four Fac-

tors That E:çlain the Decline and Six That DoN*,Jottnul of Eowtrtic

Persptiur 18, no. | <2OO4), pp. 163-90. I l9-2O O superpreda-
dor: Ver Eric Pmle5 "Kids with Guns,, Natt Yorà Magazine,

August 9, l99l; John J. Dilulio Jr., «The C.oming of the Super-
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Predators,, VaAfi Stanfurd, November 27, 1995;Tom Morganthau,

"The Lull Before the Storm?», Natsutoeh, December 4, L991; B:i-
chard Zoglin, oNow for the Bad News: Â Teenage Time Bomb",
Tiru, lanvary 11,1996:' e Ted Gest, "Crime Time Bomb" , US Nantt
& World Reporr, Nl^Ích 2r, 1996. / 19 As previsões assrurtado-
ras de James Âlan Fox podem ser enconrÍadas em dois relarórios
oficiais: "Trends inJuvenile Violence: A Report to the United States
Âttorney General on Current and Future Rares of Juvenile Offen-
ding", (§Tashington, D.C.: Bureau of Justice Smtisrics, 1996) e

"Trends in Juvenile Violence: Ân Update" (§Tashington, DC:
Burcrau ofJusrice Satistics, L997). / 20 O comentário receoso do
President Cünton peftence a um discurso de L997, pronunciado
em Boston, em que eram anunciadas novas medidas anticrime; ver
Àlison Mitchell, "Clinton Urges Campaign Against Youth Crime",
Nau York Tina, Eebruary 20, L997. / 2l-22 A história de Norma
McCorvey{ane Roe: Ver Douglas S. Wood, "§7ho Is Jane Roe?':
Ânonymous No More, Norma McC,owey No Ionger Supports Âbor-
tion Rights", CNN.com, June 18, 2003; e Norma Mcf-orvey e

Andy Meisler,I Am Ru: My Life, Re v. §7ade, aad Fruhn of Cboice
(New York: HarperCollins,lWL / 22 Alugaqjão entne o aborto
e a taxa de criminalidade é tratada em dois artigos científicos de
Steven D. I"evitt e John J. Donohue III: «The Impact of kgalized
Âbortion on Crime,, QttartdyJomtal of Econoaia 116, no. 2 (2OOl),
pp.379420te «Fumher Evidence Thar Irgalized Abordon lowered
Crime: A Response o Joyce",Joanal of Hanan Resorlra$ 39, no. I
(2OO4),pp.2949.

23-2t O rBMA Dos AcENTEs rMoBrlrÁRros: O esodo sobre o compoftíunen-
to dos agentes imobiliários face à venda de casas que lhes peftencem
em comparação com a venda de cÍulíts de clientes, de Sterren D. kvitt
and Chad Syverson, está publicado com o título oÀfarket Distortions
Vhen Agenm Âre Betrer Informed: A Theoretical and Empirical
Exploration of the Value of Information in Real Estate Transac-
tionsr, National Bureau of Economic Research working paper, 2005.
/ 2r-24 A negligência dos mecânicos de automóveis da Cali-
fórnia é analisada em Thomas Hubbar<I, "Ân Empirical Examina-
tion of Moral Hazard in the Vehicle Inspection lvÍarker", RÁND
Jomal of Eamtia 29,nro.1 (1998), pp.4OG426;e em Thomas HuL
bard, "How Do C,onsumers Motivate Experts? Reputational Incen-
tives in an Áuto Repair lvÍarketr,Jotrnal of Lau G Econonia 45,
no. 2 (2OO2\, pp. 437468. / 24 O caso dos mfficos que fazem
cesarianas a mais é analisado emJonathan Gruber e ÀÁaria Owings,

"Physician Financial Incentives and Caesarean Section Delivery"
RAND Jotnal of Econonics 27, no. I (1996), pp. gg-L23.
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5. O QUE FAZ OS PAIS PERFEITOS?

169-172 
^ 

sÁBEDoRrrr sEMpRE EM MUD Nç^ Dos EspEcrÂusrÂs EM p RENTAU-

o.tpr: Ânn Hulbert. Raising Anqica: Exprts, Parants, and a Cntary
of Adoice Abott Cbildrw §ew York: Knopf, 2OO» é um compêndio
extremÍrmenre útil sobre os conselhos paÍa os pais. / 169 Â "estraté-
gia pam, a gestão da criança, e os avisos sobre a privação do
sono da autoria de Gary Ezzo: Ver Gary Ezzo e Roberr Bucknam.
On Buonixg Babywise (Sisters, Ore.: Multnomú, 199r), pp.32 e 5J.
I L7O T. Berry Bmzelton e a criança «interactiva»: T. Berry
Bmzelron, lnfanu ard Motlnrs: Differcrzce h Dewlopru*, rev. ed. (New
York: Delta/Seymour Lawrence, L98r», p. :oriii. / l7O O aviso de
L. Emmett Holt contra a "estimulaiao indevida": L. Emmett Holt,
Tlx Hapfu B"b Gl*, York: Dodd, MeaÀ,1924),p.7. / l7O O cho-
no como sendo o n exer.,cício do beM": L. Emmett }lolt,Th Carc
axd Foediry of Cbildrn: A Catabism for tln lln of Motber and
Cbildra* Nerrar (New York: Âppleto* 1894), p. )j.

L7l-174 uM ÂRM DE Boco ou uMÂ prsclNÂl Ver Steven Ievitr, *pools More
Dangerous than Guns», Cbicago Stt-Titrus, luly 28,2CÍJ1.

L72-17, IETER &TNDM N AcBRcA DÂ DoENçA D s vÂc^s Louc^s E DE ourtos
RIScos: Ver Âmanda Hesser, "Squeaky Clean? Not Even Closer,
Nat Yorh Tirus, Jarnn:erry 28, 2OO4; e "The Peter Sandman Risk
Communication Web Site" em http://www.psandman.com/
indor.htm.

176-179 ÁrÍ eug poNTo É qur os pÀs rÉM REÂrÀíENTE rMpoRTÂNcrA pAR^ o
FUTURo Dos FILHoS? VerJudith Rich Flarris, TlaNutur A
lYl)y Cbil&er, fim Qtt tbe tVay Tbel Do (New York Free press,

1998); para um perfil de Harris e, rambém, para uma excelente
panorâmica acerca do debate enrre a natureza e a educação, ver Mal-
colm Gladwell, *Do Parents Mamer?" Tln Nat Yorkr, Augusc 17,
1998; e Carol Tâvris, «Peer Pressulç», Nant Yorh Tina Booà Raieut,
September 13, 1998, I 177 .'Cí estarnos nós outra vez'r: Ver
Tâvris, Nat Yorh Tirus, / 177 Pinker designou os lrcntos de vista
de Harris «pemrrbadores»: Steven Pinker, "Sibling Rivalry: §fhy
the Naore/Nurture Debare Won't Go Away », Boston Gloh, October
13,2002, adapado de Steven Pinker, Tln Blank Sl.an: Tlte Mdeln
Dnial of Hutan Natue (New York: Viking, 2OO2».

179-182 o srsrEM DE Escorlr D Es@Lrr EM cHrcÂGo: Âs informações que
alimentaram o que escfievemos sobre este írssunto foram retiradas de

Julie Berry Cullen, Brian Jacob e Steven D. Ievitt, 
"The Impacr of

School Choice on Student Outcomes: Ân Analysis of the Chicago
Public Schools", Jotnal of Ptblic Econonics, a publicar em breve;
eJulie Berry Cullen, BrianJacob e Steven D. kvitt, "The Effect of
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Bill Cosby, durante um discurso pronunciado em lUaio de 2004, no
N ÂcP, pot ocasião da festa comemorativa do quinquag6imo aniver-
sário do processo Btun t Burd of Eduation censurou os negros de
baixos rendimentos por uma série de comportamentos destrutivos,
entre ori quais dar aos filhos nomes de «gueto». C,osby foi violenta-
mente atacado tanto por críticos brancos como negron. (Ver Barbara

Ehrenreich, "The New C,osby Kids", Naza Yorh Tirut, luly 8, 2OO41'

e Debra Dickerson, "Âmerica's Granddad Gets Ornery» Sine, July
L3, 2OO4). Pouco depois, o Secretário da Educação da C,alifómia,

Richard Riordan 
- 

6 çi66 e branco antigo tnayor de Ios Angeles 
-viu-se atacado por discriminação racial. (Ver Tim Rutten, "Riordan

Stung by'Gotcha'News", Ian Angela Timt,lluly 10, 2004). Rior-
dan, ao visitar um biblioteca de Santa BúrbaÍa no âmbio da promo-

ção de um programa de leitura, encontrou uma rapariga de dezasseis

anos chamada Isis. Esta disse-lhe que o seu nome queria dizer "prin-
cesa Egípcia"; Riordan, tentando fazer humor, respondeu-lhe: oQuer

dizer estúpida, miúda suia." A indignação provocada por este inci-
dente levou os activistas negros a origir a resignafao de Riordan.
Mervyn Dy-"lly, uÍna negÍa deputada de Compton, orplicou que

Isis era «uma rapariguinha afro,americana. Será que ele teria dito
o mesmo a urna rapariga branca?r. O que se veio a verificar é que
Isis, na verdade, erz branca. Alguns activistas ainda tentaram man-
ter vivo o prorcsto contra Riordan, mas a mãe desta, Trinity, encora-

iou-os a desistir. Segundo explicou, a filha não tinha levado a
brincadeira de Riordan a sério. "Tenho a impressão", disse Trinity,

"de qne ela achou que ele não era muito brilhante."
214 onaNcryBrJo B I:MoNJEIJo: Embora estes nomes cheirem a lenda

urbana - de facto, são comentados em muitos unbsita qte difundem
(ou passam) lendas urbanas 

- 
os autoÍes souberam da o<istência de

OrangeJello e de IemonJello atrav6 de Doug McÂdam, um soci&
logo da Universidade de Stanford, que jura que encontrou os dois
irmãos gémeos numa mercearia.

22O uutr IJsrÂ MUITo MÂroR DE NoMEs DE R^plzns E DE R p RrcÂs:

Segue-se uma colecção arbitúria de nomes qu.e são interessantes, bo-
nitos, fora do vulgar ou, de alguma forma, significadvos, acompa-

nhados do nível de instrução que indiciam. (Tfdos «xi nomes (lcoffem

pelo menos dez vezes nos registos de nomes da Califórnia.)
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